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BARCELOS VIVEU INTENSAMENTE F A TI M   • — A L T A R  DO  MUNDO  AS SUAS FESTAS DAS CRUZES 

À hora em que começamos 
a alinhavar as ideias que va-
mos expor, verdadeiros rios 
humanos se dirigem para Fá-
timp,, procedentes de todos 
os recantos de Portugal. São 
milhares de peões, de todas 
As condições sociais, q u e, 

numa extraordinária maoi-
festaçdo de fé e penitência, 
vão até junto do trono da 
Virgem cumprir as suas pro-
meIsas, e apresentar os seus 
pedidos. A Radiodifusão 
Portuguesa, numa atitude 
muito louvável, vem alertan-
do os automobilistas para os 
cuidºdos que precisam ter, 
pois as bermas das estradas 
vão pejadas de peregrinos e 
há que respeitar o sacrifício 
que, tantos deles, desde há 
dias, vêm fazendo e que, na-
turalmente, lhes vai tirando 
os reflexos e, portanto, os 
impede de seguir rigorosa-
mente as regras de trânsito 
que obrigam a todos os peões 
em geral. 
Passado o dia 13 na Cova 

da Iria, ei-los, de novo, a ca-
minho das suas terras. Levam 

estampada no rosto a satisfa-
ção do dever cumprido, a 
alegria duma convivência Ia-
tima com a Mãe do Céu, a 
paz da alma que se reflecte 
no exterior. De mistura, um 
ar de cansados que, em vez 
de aumentar, se vai esvaindo, 
com o entusiasmo de chegar 
a casa, quanto antes, livres 
de perigos, afim de abraçarem 
os seus entes queridos. 
À hora a que este jornal 

chegar às mãos dos nossos 
queridos leitores, os mesmos 
rios humanos se notarão nas 
bermas das nossas estradas, 
agora em sentido contrário 
e cada vez menos volumosos. 
Passou alais um 13 de Maio. 
Completaram - se sessenta 

anos sobre a data inesquecí-
vel da primeira aparição da 
Virgem aos três pastorinhos 
da Cova da Iria. 

£0~ coa PM. V 

Continuação do último número 

Andebol de 7— Embora com 
reduzida assistência, a prova de 
Andebol de 7 constituiu uma pro-
va da vitalidade do desporto bar-
celense, principalmente no que se 
refere a modalidades pobres, a que 
tem dado notável impulso o Oquei 
Clube de Barcelos, o Vitória de 
Barcelinhos, etc.. 

Natação — Barcelos já deu cár-
tas, nesta modalidade, quando ain-
da não tínbamos a Piscina Muni-
cipal. Agora, as condições são 
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» E O W Mia 
Assim se interroga o Povo Por-

tuguês, atento ao desenrolar dos 
acontecimentos da vida nacional 
e ansioso pelo cumprimento das 
promessas feitas pelos Homens 
do 25 de Abril de 74. 
O Senhor Presidente da Repú-

blica, fala claro e incisivo, como 
se ouviu, ainda há dias, no seu 
discurso proferido na Assembleia 
da República e acolhido com 
tanta ansiedade pelos Portugue• 
ses de boa fé: 
«Acabaram as dúvidas, toca a 

trabalhara. 
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Peia Frasqueira 
porgAlvarõ Correia 

A Vós. D. Francisco i` Gria da 
Silvo, encontra-se ligado, pela 
Oração, o Santuário Mariano da 
Franqueira. Sereis invocado ama-
nbã, peias 10 horas, através do pie-
doso sacrificio da santa Missa, por 
suft4gio de Vossa Alma que vive 
no Alam e vela pela Pátria, pela 
Igreja e por nós, que eterna dedi-
cºçto Vos consagramos. A Voese 
Obra é aceite pelos humildes e 
rejeitada pelos orgulhosos que, de 
belo e bom, nsda fizeram e de 
Vós ainda maldizem. 
Como em vida, a Vosso lado 

nos encontramos e a Cristandade 
saberá honrar a aliança selada pela 
Õraçao. 
Nunca, como nos nossos dias, 

calou tão profundamente, na alma 
crietll, a realidade de que o «bom 
Pastor dá a vida pelas suas ove-
lhaa» e D. Francisco Maria da Sil-
va, por nós deu a vida, tio defen-
der os direitos e prestígio da Igreja 
e do Seu Povo, Sim, o Santuário 
de Nossa Senhora da Franqueia, 
de Vós, saudoso Arcebispo Pri-
maz; jámais se separará, Recorda-

Paisagem Triste 
Andam os homens em guerra, 
E aqui e aléns os obusos 
Espalham por toda a Terra 

Uma floresta de Crezes!... 

A. Garibáidi 

mo-nos, ,'das Vossas entusiásticas 
palavras de alegria a nót, dirigidas, 
quando Vos perseguiam, injuria-
vam e quando, sobre Vós, negras 
nuvens peitavam, carregadas de 
ódio umes e outras de inveja e es. 
tas, as mais lamentáveis, obrados 
tais orgulhosos que nunca, de belo 
e bom, nada fizerem. As mais la- 
meatáveis, dizemos, porque sia 

(Continua na pdg. 4 

ATÉ QUANDO TEREMOS DE ESPERAR? 

Disse ainda: O desencanto que 
se apodera já de muitos, é fruto 
de três anos de hesitações e de 
erros, 

E. continuando, começa a in- 
terrogari 
—Que é feito da fráternidade 

que encheu as ruas e os campos 
deste País? 
Que é feito das torrentes de 

alegria com que nos lançámos na 
construção dum País diferente, 
duma Pátria renovada? Que é 
feito da segurança e da paz, as-
sente na justiça que afirmamos 
respeitar? Que é feito da saúde 
que decidimos melhorar? Que é 
feito do trabalho que promete- 
mos redobrar? 
Que feito é das promessas duma 

vida melhor que nos propusemos 
atingir? 

1 por ÂNGELA 

Como estas, outras perguntas 
mais e muito justas fez o Senhor 
Presidente da República, no seu 
monumental discurso, perante a 
Assembleia da República. 
Todo o seu discurso foi uma 

prova inequívoca de que o Sr. 
Presidente da República conhece 

perfeitamente que as coisas não 
se realizam de acordo com as 
promessas feitas ao Povo Portu-
guês, que confiou e acreditou no 
25 de Abril, mas que, afinal, está 
desiludido com os falhanços das 
promessas feitas, porque tudo tem 
saldo ao contrário daquilo que 
lhe prometeram. 

Mas, depois de analisarmos 
calmamente o discurso do Sr. Pre-

[Coaasoo um !.• pai 

melhores, pelo que não é de odmi- 
rar que o$ praticantes tenbam au-
mentado e que o festival, realizado 
na referida Piscina, tenha atingido 
nível muito alto. Ainda bem. 

Arraial Popular— Ao fim da 
tarde, no Largo da Porta Nova, 
actuaram o Conjunto Quatuor e 
a Orquesta de Vieira Marques, 
que constituíram motivo de entre-
tenimento para ceotenas de pessoas, 
sendo distinguidos por fortes ap. 
lausos. 

Dia 3 — Dia de Cruzes — To-
dos os números do programa — 
Concroso Pecuário, Solenidades 
Religiosas no Templo do Senhor 
da Cruz, Corrida de garranos, ti-
veram a sua execução. Apenas o 
desafio de futebol, entre o Gil Vi-
cente F. C. e um grupo da 1.8 Di-
visão, teve de ser anulado, em vir-
tude de, no dia seguinte, o Gil 
Vicente ter de disputar o desafio 
das meias fluais da Taça lie Portu-
gal com o Sporting de Braga. 
Quanto à Fieira Franca, quase 

não existiu. O público que, sobre. 
tudo no Domingo, já tinha vindo 
a Barcelos em grande número, 
alheou-se do «Dia de Cruzes», o 
dia que sempre costuma ser o prin, 
eipal das Festas. 

(a osa4er, p~ 
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DE FA-O  dS MARINHAS 
Fim de semana—sábado—de« 

pois do meio dia, deixo o meu 
hábitat e sigo em direcção à 
ponte de Fào em cuja estrutura, 
inestética e imprópria para o ac-
tual movimento, se fixamos meus 
sentidos. 

Entro no seu varandim — pas-
seio lateral — e, ao meio, o meu 
olhar eleva-se até ao alto do mon-
te da Franqueira, ornamento his-
tórico da minha nunca inesque-
civel Barcelos. 
Aqui neste ponto, recordo o 
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PARA A HISTORIA DA GRATIDÃO 
Desde há cem anos, feitos no 

passado dia 12 de Abril, as Irmãs 
Domínicanas Portuguesas têm a 
seu cargo o regime interne do be-
nemérito Instituto Monsenhor Ai-
rosa. Esse dia centenário, como 
oportunamente se noticiou, foi ali 
dedicado a uma íntima e reco-
lhida vivência de tão significativa 
data. Mas, como também se anun-
ciou, existe um programa de cele-
brações e realizações para este 
ano centenário. 

Assim, a passada sexta feira, dia 
de St.a Catarina de Sena, titu-
lar da Congregação das Domini-
canas Portuguesas, foi dia gran-
de no Instituto. Pelas 18 horas, 
dava ali entrada o Sr Bispo de 
Dume e Vigário Capitular de 
Braga, D. Manuel Ferreira Ca-
bral. Aguardavam-no a Rev. Ma-

dre Geral daquela Congregação, 
a Rev. Madre Prioresa, a Sr.a 
Presidente da Direcção e o Direc-
tor do Instituto, respectivamente 
Irmã Maria do Socorro, Costa, 
Irmã Maria Regina Andrade, D. 
Rosa Mendes Santos da Cunha 
e Cón. Dr. A. da Costa Lopes, 
bem como outros elementos re-, 
presentativos da referida Congre-
gação— nomeadamente, duas ma-
dres provinciais, e antigas supe-
rioras e educadoras da Casa—, 
membros da Direcção e da Assem* 
bleia Geral do Instituto, etc.. 

Paramentado, o Sr. Bispo di-
rigiu-se então, processionalmente, 
para a esplêndida Igreja da Con-
ceição, onde se seguiu a Missa da 
festa de St.a Catarina, durante a 
qual foi administrado osacramen-
to da Confirmação a 53 alunas do 

Instituto. Assistiram o Ex.mo Pre-
lado os Srs. Cónegos Dr. J. A. 
Martins Gigante, Alípio Quintas 
Neves e Gonçalo Abreu Pinheiro, 
além de outros sacerdotes, quer 
diocesanos, quer regulares, mais 
ligados, por diferentes activida-
des, ao Institt,- Dirigiu as ceri-
mónias o Sr. Có Dr. A. da Costa 
Lopes, estando as leituras a cargo 
da Rev. Madre Geral e de Fr. 
António do Rosário, O P., e inter-
vindo na oração dos fieis a Rev. 
Madre Vigária Geral, Irmã Ma-
ria Cecília da Câmara de Siquei-
ra; e foi madrinha de Crisma a 
Sr.a Presidente da Direcção. 
Quanto à parte musical, esteve 
confiada ao Orfeão da Casa, sob 
a regência do seu director art'stieo 
Maestro Cón. Dr. Manuel Faria. 

,(Ooat~ tia pd~ V 

sentido oposto, de tantas vezes lá 
do alto, ter observado com pro 
fundo enlevo da alma e ta Ponte 
e restantes motivos que ornam 
Fão e são de lá bem visiveis. 

Mais uns passos, eis- me peran-
te a encantadora Freguesia de 
Gandra, tendo em primeiro plano 
o antigo e típico moinho de ven-
to em decadência ... mas justifi-
cando a nossa sensível aprecia-
ção, por já dele termos um Qua-
dro a aguarela, restaurando nisso 
as graciosas velas que são sem 
dúvida, fulcro de todo o seu ser. 
Além disto, a esbelta árvore 

que o ladeia, é complemento que 
a natureza, orientada pelo supre. 
mo Artista, lá sàbiamente colo-
cou, para maior realce dum mo-
tivo que justifica um labor de 
saudosa memória ... 1 

1  por Anónio Campos  

Ainda o monte de Faro, como 
pano de fundo, eleva ao auge de 
êxtase a quem aprecia esta supre-
ma beleza, fazendo-nos com isso 
avivar no espirito esse idílico re-
canto da Barca do Lago, que 
nos fica do lado direito e a pouca 
distância. 

toas$, as pdptna ;1 

i Lê e assina 

"O Barcelense 
— o semanário da tua terra... 
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Secretaria Notarial de Póvoa de Varzim 
Segando Cartório 

Consdi[uição de Sociedade 

Oscar Pinto Ferreira & Ná-
poles, Limitada 

No dia vinte e três de Abril 
de mil novecentos e setenta e 
se,e, na Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, perante mim, 
o Notário do Segundo Cartório, 
licenciado Joaquim António 
Maria Moreira Cancela, com-
pareceram, cama outorgantes: 

PRIMEIRO — José Cardoso 
Pinto Encerrabodes, casado com 
Maria da Glória Cardoso de 
Nápoles sob o regime da co~ 
munhão geral de bens, natural 
da freguesia de Coura, do conr 
telho de Armamar, e residente 
na Rua do Meixomil, n.° 157 — 
Bairro António Aroso, da ci-
dade do Porto; 

SEGUNDO — Miguel Lavír 
nio Duarte Ferreira, solteiro, 
maior, natural da cidade de 
Maputo, Moçambique, e resi-
dente na Avenida J. Serrão, 
n.° 192, da indicada cidade de 
Maputo; e 

'TERCEIRO — João, Rodri-
gues Cardoso de Nápoles, 
casado, natural da freguesia de 
Vila Seca, do concelho de Ar~ 
mamar, e residente na vila de 
Matosinhos, na qualidade de 
procurador de õscar Bessa Go>~ 
mes, casado, natural da fregue~ 
sia de S. Mamede de Infesta, 
do concelho de Matosinhos, e re-
sidente na cidade de Maputo, Mo,. 
çambique, qualidade que com, 
provou com procuração escrita 
e assinada pelo mandante e re~ 
conhecida no Primeiro Cartório 
No,arial daquela cidade; e de 
Maria de Lurdes Rodrigues de 
Nápoles, solteira, maior, natu~ 
ral da indicada cidade de Ma~ 
puto e residente na vila de Ma-
tosinhos, qualidade que com~ 
provou com procuração escrita 
e assinada pela mandante e de-
vidamente reconhecida na Se-
cretaria Notarial de Matosi~ 
nhos. 

Verifiquei as identidades dos 
outorgantes por serem pessoal~ 
mente meus conhecidos; e tam-
bém verifiquei que os referidos 
documentos comprovativos de 
mandato contêm os poderes ne-
cessários para o acto que em 
nome dos mandantes vai ser 
outorgado. 
Os primeiro, segundo e ter, 

ceiro outorgantes declara:rain : 
—Que os primeiro e segun-

do outorgantes e os constituinte 
tes do terceiro outorgante, õs-
car Bessa Gomes e Maria de 
Lurdes Rodrigues de Nópoles, 
constituem entre si uma socie-
dade comercial por quatos de 
responsabilidade limitada, a 
qual será regulada pelas dispo-
sições constantes dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«õSCAR, PINTO, _ ERREIRA 
& NÁPOT 'RS, LIMITADA», tem 
a sua sede e estabelecimento na 
freguesia de Ta-mel (S. Verís-
simo), do concelho de Barcelos, 
e durará por tempo indetermi-
nado, com início a partir do- 
dia vinte e três de Abril de mil 
novecentos e setenta e sete. 

SEGUNDO 

O objec*o da sociedade con-
siste na fabricação e comercia-
lização de cartão de diversas 
medidas e tipos, podendo, no 
entanto, dedicar~se a qualquer 
outro ramo de actividade co~ 
mercial ou industrial em que 
os sócios acordem. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmen-
te realizado em dinheiro, é de 
NOVECENTOS E CINQUEN~ 
TA CONTOS, e dele pertence 

uma quota de trezentos contos 
ao sucio Oscar i•>essa Gouues, 
uma quota ae trezentos con~ 
tos ao socio José (ardoso Pinto 
Lneerraboaes, uma quo,.a de 
cincoenta contos ao sócio Mi-
guel Lavínio Duarte Ferreira 
e uma outra quota de trezen-
tos contos à sócia Maria de 
Lurdes Rodrigues de Nápoles. 

QUARTO 

A gerência social, dispensada 
de caução e remunerada aos 
gerentes em exercício conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, incumbe, a todos os só~ 
cios, que desde já ficam nomea-
dos gerentes, bastando a assi~ 
natura de qualquer deles para 
os actos de mero expediente. 
Para representar a sociedade, 
em juízo e fora dele, activa ou 
passivamente, é necessária a in~ 
tervenção de dois gerentes. 

QUINTO 

A cessão de quotas entre os 
sócios é livremente permitida; 
porém, quando a favor de es-
tranhos, fica dependente do 
consentimento dos outros só~ 
cios. A sociedade tem sempre 
a opção na compra de uma ou 
mais quotns, pelo valor igual 
a que seria efectuado a estra.. 
nhos. 

SEXTO 

As assembleias gerais, quan~ 
do a lei não determine forma 
lidades especiais, serão convo-
cadas por carta registada, di_ 
rígidas aos sócios com a ante~ 
cedência mínima de oito dias. 

SÉTIMO 

Em qualquer caso de com 
propriedade ou comunhão he~ 
reditária de quotas, os seus ti~ 
tulares escolherão de entre eles 
um que a todos represente pe-
rante a sociedade. 

OITAVO 

Anualmente será dado ba-
lanço com referência a trinta e 
um de Dezembro e os lucros 
líquidos apurados, depois de 
deduzida a percentagem de cinco 
por cento para o fundo de re-
serva legal, serão divididos pe~ 
los sócios, bem como os prejuí-
zos, na proporção das suas 
quotas. 

NONO 

Dissolvendo-se a sociedade 
por qualquer motivo legal, se~ 
rão liquidatários os sócios, que 
procederão à respectiva liqui~ 
dação e partilha, como combi~ 
narem; e, na falta de acordo, 
será o estabelecimento social, 
como o seu activo e passivo, 
adjudicado àquele que melhor 
proposta apresentar.» 

Preveni os outorgantes de 
que deverão requerer no prazo 
de três meses na Conservató-
ria do Registo Comercial de 
Barcelos o registo da socie-
dade que acabam de constituir. 
Ficam arquivados: — a pro-

curação a favor do terceiro ou~ 
torgante; e uma certidão pas-
sada pela Conservatória do Re-
gisto Comercial de Barcelos, 
dela constando não se encon-
trar nela ma+riculada firma 
igual ou semelhante à adoptada 
nesta escritura. 

Foi feita aos ou+organtes, em 
voz alta e na presença simul~ 
tanea de todos eles, a leitura 
desta escri+ura e a exploração 
do seu conteúdo. 

Certifico que a presente fo~ 
tocópia está conforme coam o 
original e foi extraída da es-

Novo Qu81t01 dos @. V. de Barcelos 
Prosseguem amanhã nas freguesias de Quintiães e Aguiar, 

os peditórios em benefício do Novo Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, que concluída a sua obra de pedreiro, 

vai agora entrar na -2.a fase de trolha 

Naquelas freguesias, esperam os bombeiros, as juntas de 
Freguesia e da Assembleia, Regedor e amigos da Corporação. 

Colaboram também os Reverendos Párocos. 

ALDREU 
UM PORTUGAL QUE 

DESCONHECE O FIJI'lJRO 
Fala-se em democracia. Eu, 

como democracia, não com-
preendo tal democracia. 
No passado dia 15 do mês 

findo, veio a esta freguesia o 
serviço de vacinação de caninos 
anti~rábica. Vacinei um perdi-
gueiro com o número 65. Pás. 
sados dias, vim a esta cidade 
para tirar a respectiva licença. 
Desejava tirá-la de caça, por 
que uns colegas queriam que eu 
lhes desse ou vendesse o cão, 
por ser de boa qualidade, mas 
como foi oferecido, não o dou 
nem o vendo; sim, empresto 
-lho, na altura da caça. Na Câ-
mara, responderam-me que, 
para tirar licença de caça para 
o cão, tinha de ter um cartão 
de caçador e, para licença de 
cão de guarda, tinha de ter uma 

declaração para registo e cão 
de guarda e assinado pela Jun-
ta. A mim faz-me lembrar a 
vida de Cristo, quando do jul~ 
gamento, e que ia da casa de 
Caifás para a casa de Pilatos. 
Ir à Câmara buscar o impresào, 
vir à «senhora» Junta para as-
sinar, e voltar à Câmara, para 
tirar a licença. É esta a demo-
cracia de Portugal ? ! ! 
Como democrata liberal, vi~ 

ver com todas as ideias políti-
cas e religiosas, respeitar todas 
as ideias da humanidade, mas 
nunca - negar o que se é. Como 
é que a mim me interessal licen-
ça em caça se todas as minhas 
ideias são vegetarianas?! Ainda 
mais diz este decreto: «Um pro~ 

Cont. no próxima número) 

VELHA Gl1ARDA, 

do Gil Vicente Futebol Clube 
10 Anos de Relevante Serviço ao Desporto e a Barcelos 

ROMAGEM DE SAUDADE 

Há dias, Viana do Castelo, 
viveu um dia de grande senti-
mento, pois realizou-se uma ce-
rimónia que está quase extinta: 
Romagem de Saudade aos tú-
mulos de antigos atletas e di-
rigentes do Vianense. 
A VELHA GUARDA do Gil 

Vicente, fez-se representar com 
grande deputação, empunhando 
o estandarte da colectividade 
barcelense a velha glória e uma 
sempre jovem saudade: Caná~ 
rio, que ainda hoje é elemento 
activo na equipa da VELHA 
GUARDA. 

EXEMPLOS A REGISTAR 

Como todos os desportistas, 
não só de Barcelos, sabem, o 
velho mas rejuvenescido Campo 
Adelino Ribeiro Novo — nome 
daquele guarda.-redes que em 
169,.45 morreu, com a camisola 
do seu Gil, agarrada bem ao 
seu corpo de brioso atleta, que 
estará sempre no meu pensa-
mento; um exemplo que a his~ 
tória desportiva portuguesa já 
registou, numa página das mais 
nobres e altruístas, do velho 
volume cronológico. Como diryia 
o campo Ribeiro Novo não é 
vedado, aliás dos poucos deste 
país, o que demonstra o alto 
nível cívico e a alta ética des~ 
portiva dos barcelenses. Pas-
sa~se ali, quando há jogos, um 

(Continuação do n.° anterior) 

outro EXEMPLO a registar: 
a VELHA GUARDA é encar~ 
regada da vigilância doa qua~ 
tro cantas do campo e numa 
dupla missão, lá admiramos an-
tigos jogadores do Gil Vicente, 
com a braçadeira identificadora 
a dizer ao público que ali está 
um verdadeiro homem do des~ 
porto, que depois de o servir 
em confrontos desportivos é 
agora útil para que o mesmo 
desporto seja visto com ver~ 
dadeiro civismo. 

Vigilantes e ao mesmo tempo 
a dialogar com o público e a 
dizer que o árbitro corou aque-
la jogada por isto ou por aqui~ 
lo, numa missão de «balde de 
água fria», a acalmar calores 
daqueles de subir o termóme~ 
tro a 40 graus. 

Belo exemplo num campo de 
futebol coberto de tradições e 
exemplos, que dizem bem dos 
princípios de fobrnação das genr 
tes de Barcelos. 
«0 BARCELENSE» apre-

senta, aos actuais dirigentes da 
VELHA GUARDA gilista e, al-
guns deles também seus funda_ 
dores: Prºf. Ilídio Torres, José 
Mota, Fernando Canário, João 
Vieira, Félix Barbosa e An-
tónio Dias, o mais sincero 
cumprimento de felicitação 
pela campanha desenvolvida até 
agora e tudo que, mais se fará 
por tempo incalculável, para 
bem do nome da VELHA 
GUARDA, do desporto e da ci_ 
dade de Barcelos. 

tritura exarada desde folhas 
setenta e oito a oitenta do livro 
C_número setenta e sete de 
«Escrituras Diversas» do Se~ 
gundo Cartório. 

Secretaria Notarial da Póvoa 
de Varzim, vinte e seis de Abril 
de mil novecentos setenta e 
sete. 

0 NOTÁRIO 

Joaquim Antônio Maria Mo-
refira Concela 

D. Teresa Matos 
Maia Mesquita 

No passado dia 12 do cor-
rene, teve a sua festa natalícia. 
esta boa Barcelense, dedicada 
esposa do Sr. António Monteiro 
Mesquita, nosso velho amigo. 

Por tal motivo mais uma vez 
lhe enviamos os nossos since-
ros parabéns. 

OBITUARIO 

®. Margarida Collomb 
Barreto de Faria 

Faleceu, no dia 7 do corren~ 
te, em Lisboa, esta distinta se~ 
nhora. 
Já há muito tempo que esta 

bondosa Senhora, grande bene-
mérita das Colectividades bar~ 
celínenses, se encontrava doen~ 
te, mas, de vez em quando, vi~ 
nha . da Capital do Império — 
Lisboa, até à sua casa de Bar-
celinhos, para recuperar a sua 
abalada doença e até, a víamos 
muitas vezes, nas Termas do 
Eirogo, a fazer tratamento. 
A Ex.ma Sr.a D. Margarida 

Collomb Barreto de Faria 
contava 79 anos de idade e era 
dedicadíssima Esposa do nosso 
respeitável e grande Amigo de 
«0 Barcelense», Ex.mo Sr. Dr. 
José Barreto de Faria e m,• e 
das Ex.mas Sr.as Dr.a D. Juvita 
Barreto de Faria Esteves da 
Rosa, casada com o nosso tam~ 
bém Amigo, Ex.mo Sr. Coro-
nel Esteves da Rosa e D. Maria 
da Luz Barreto de Faria. 
A urna, foi trasladada de 

Lisboa, num pronto-socorro dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos, 
para a Igreja Paroquial, onde 
chegou no dia 9 e se celebrou 
a Santa Missa e depois orga_ 
nizou..se o cortejo fúnebre para 
o Cemitério de Barcelinhos, 
onde o cadáver ficou deposita~ 
do no jazigo da Família do~ 
rida. 
Tomaram parte as briosas 

Corporações de Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, 
Agremiações Desportivas Bar_ 
celinenses e muito povo. 
A chave, foi confiada ao Neto 

da falecida, o Estudante Luís 
Filipe Faria Esteves da Rosa 
e organizou~se um único turno 
constituído pelos Ex.mos Sr.s : 
Coronel Esteves da Rosa, me-
nina Maria Cristina Faria Es-
teves da Rosa, Dr. Vasco Ma-
ciel Barreto de Faria, Dr. José 
António Maciel Beleza Ferraz, 
Dr. José António Pereira Ma~ 
chado e José Pimenta do Vale. 
Ao nosso benemérito Amigo 

e prezado assinante, Ex.mo Sr. 
Dr. José Barreto de Faria e a 
toda a restante Família em luto, 
os que trabalham em «0 Bar~ 
celense», apresentam o seu car-
tão de sentido pesar, pela morte 
de tão caritativa e benemérita 
Senhora, muito amiga dos po_ 
bres da sua e nossa Terra. 

Festa de Anos 

FíZeram anos: 

No passado dia 9, completou 
o seu 72 aniversário o Sr. José 
Gomes Careajºso, nosso amigo 
e assinante, a quem desejamos 
que essa data se repita por mui-
tos mais anos, são os nossos 
votos. 
DIA 14 — D. Maria Fernan~ 

da Beleza Moreira. 

Fazt--m agias : 

DIA. 15 — Menina Maria Ma-
nuela Fonseca Guimarães, D. 
Maria Ofélia Machado Carmona 
Moutinho e Menino José Car~ 
los Vasconcelos Fernandes. 

DIA 16 — Domingos Manuel 
Pereira Monteiro, Menino Hum-
berto Leonel Torres Fernandes. 

DIA 17 — D. Maria Lídia 
Pereira Carmo Calheir-os Silva 
Figueiredo, D. Idalina da Costa 
Portela Carvalho, Carlos Fer~ 
ros e Menino José Manuel Le-
mos da Silva Correia. 

ALBINO DANTAS BARROSO 
Amanhã dia 15 do corrente, 

festeja mais um aniversário 
natalício este nosso estimado 
assinante e conceituado comer-
ciante nesta cidade, a quem en_ 
via-mos, os nossos parabéns. 
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0 eniceiense Desportivo 
Vitória fácil dos gilistas que o Um-Zero não traduz 

Gil Vicente, 1 
Apenas N um desafio do termo 

do Campeonato Nacional da 2.a 
Divisão, os gilistas defrontaram 
no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Sport Club da Régua, no pás-
sedo domingo, cuja vitória, em-
bora tangencial, nunca esteve em 
dúvida a capacidade superior dos 
barcelenses. 
O único golo deste encontro 

que se previa renhido, —_mas não 
foi—foi feito por Russo aos 38 mi-
nutor, em consequéncia duma jo-
gada mais feliz do que muitas ou-
tros que se perderac• e que as tra-
ves tQmbém defendef&m. 
A equipa barcelense fui coneti-

tuida por alguns jogadores reser-
vistas, em consequEncia de lesão 
de Marques, da expulsão de Ruca 
e dos atr:•relcs a Simões, Paulo 
Cesar, que ee,•explicavelmente o 
árbitro leiriense Leitão Soares, 
sentenciou sistemáticamente sobre 
os jogadores barcelenses, no desa-
fio que ficou histórico na passada 
4.4- feira dia 4, na meia final da 
Taça de Portugal, na qual os gi-
listas náo deram pasaaporte de 
imediato, ao Fmblcioso Sporting 
de Braga, que veio a Barcelcs na 
aparência de rei e senhor, ms que 
para não ser derrotado, — n ã o 
obstente o Gil Vicente ter ficado 
reduzido a 10 unidades durante 
40 minutos,—teve de despir-te de 
pedantismos e aceitar com humil-
dade, suor e sacrifício a oposição 
que deram os gilistas, muito espe-
cialmente no prolongamento. 
E como referido, se não fossera 

as leviandades, elidi, severamente 
criticadas pela Imprensa Diária, 
Rádio e T.V. duns átbito esern 

RECOVEIRO 
Abilio Gonçalves Fernan-
des. Recoveiro novamente 
entre Barcelos e .Draga. 

AUTO-ZENDE 
DE 

PUXO19, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 25 de Abril— Bloco 1 

Telet. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias, 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

DATSUN 100 A 4 p. 
MORRIS Mini-1000 1975 
HONDA—S 600 1974 
MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

FIAT 124-R 1973 

PIAT 128 Misto 1973 
FIAT 128 4/portas 1973 
CITROENE Dyane Super. 1973 

TOYOTA 1200 2 portas 1973 
MERCEDES BBNZ 220 Diesel 1972 

B. M. W. 
OPEL MANTA 
AUSTIN mine 
PEUGEOT 

1602 
1600 S 
1000 mista 

404 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN t » 

OPEL 1700 Record caixa fech. 
FIAT 850 Normal 

1975 

1972 

1971 
1971 
1971 

1967 
1967 

1967 

1966 

AUTO-ZENDE ll 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 
CHENOP 

Régua, 0 

futuro» que t>ão prestigiou o jogo 
de tanta importâocia, antes o pro-
curou conduzir às portas do abis-
mo, se não fora a P.S P, portar-se 
com a dignidade que lhe é pecu-
liar, na aceimia do público que se 
sentia defraudado do espectáculo 
futebol, que jolgou ver e do qual 
pouco viu, 

Com o Régua o 011 Vicente ali-
hou., Diair¡ Lemos da Silva, Passos, 
AugustoeDr. Albino; Palheiras II, 
Capuchinho e Cândido; Lula, Fer-
nandes e Russo e foi árbitro o 
Snr. Mário Borges do Porto, sem 
ptoblemas. 

O úlimo jogo do 

Campeonato 

O 011 Vicente vai amanhã do-
mingo a Gala defrontar o Vlla-
novense. 

Esta deslocação não terá qual-
quer iníiuéncia na posição clasoi-
ficativa dos dois club€ . 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas e 

.Electrodomésticos 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Luga7 de Prço Velho 

Vila F. S. Pedro— Barcelos 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-

celeme», n.o 3424, de 30-4-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANONCIO 

N. c 500AiS0, 

2.A publicação 

Pelo l.o juizo de Direito desta 
cotrarca, na Acção Especial de 
Arbitramento — Divisão de Coisa 
Comum — pendente na La Secção, 
requerida por MANUEL .JOSÉ 
FERREIRA DE MACEDO, viu-
vo, agricultor, residente na fre-
guesia de Lama, desta comarca, 
contra MANUEL FERREIRA 
DA COSTA, solteiro, maior, resi-
dente em parte incerta de França, 
com última residência conhecida 
no lugar de Cºrqueijeiro. ftegue-
sia de Lama, e Outros, é este réu 
citado para contestar, apresentan-
do a sua defesa no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr depois 
de finda a dilacçslo de TRINTA 
DIAS, contada dia segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, sob 
pena de, não o fazendo, se pro-
ceder à adjudicação ou à venda 
do prédio objecto da acção, se-
guindo-se os demais termos do 
artigo 1060,o e seguintes do Códi-
go de Processo Civil. 

•,1 

BareJos, 26--Abril- 1977 

O Juiz de Direito, 

as) Luclano Cruz 

O escrivão de direito, 

as) — Óscar Augusto Marinho 

Seja Assinante de 

O BAIRORLRNBE 

t 
Fernando Carvalho da Fonseca Furtado 

Missa do 1: Aniversário 
A Família manda celebrar, ne Igreja 

Matriz, na próxima terça-feira, dia 17 
pelas 19,15 horas, a missa do 1.° aniver' 
sário do falecimento do saudoso extinto 
agradecendo a assistência, ao piedoso 
acto, de todos os que tiverem a bondade 

Barcelos, 11 de Maio de 1977 

presentes. de estarem 

O Vilanovense está condenado 
já ao último lugar; e consequente 
descida de Divisão, O Gil Vicen-
te ficará possivelmente acima do 
meio da tabela, 

O VIANENSE regressa 

à 2.a Divisão 

Após 14 anos de Puséncia da 
2 a Divisão Nscional, o Vianense, 
na qualidade de 2.e classificado da 
séria A., volta ao nosso convívio, 
circunstância que registamos com 
simpatia, 

O Rio Ave virtual campeio da 
mesma Férïe faz tsmbém a sua as-
censão á 2." Divisão Nacional, 
substituindo respectivamente o 
Vilanovense e o Tirsense, que 
descem, 
Igualmente o nosso aceno de 

Simpatia ao Rio Ave pelo seu re-
gresso, 

REUNIÃO em GALEGOS 

de S..MARTINHO 

A fim de ser demarcada conve-
nientemente a zona de' interdição 
de caça no núcleo de Galegos ale 
Santa Maria, realizar-se-á, hoje dia 
14, pelas 21 e 30 horas, na Escola 
Primária de Galegos de S. Merti-
nho, uma reunião de caçadores. 
Espera-se que os caçadores das 
freguesias de Galegos de S. Mar-
tinho e Santa Maria, S. Veríssi-
mo, Menhente, Oliveira e Roriz, 
possam estar pre-entes, pois que 
da sua participaçáo directa melhor 
se poderá definir as linhas de 
orientação que se pretende. 

Sorteio Realizado 
—ALUNOS DA SILVA 

Os alunos do Seminárlo da Silva 
—Bvrcelos agradecem a colabora-
ção de todos as pessoas na aqui-
sição de bilhetes do sorteio já 
efectuado em benefício do seu 
conjunto electrónico-- Cimes•Silva, 
Ao mesmo tempo comun1ca que 

os contemplados foram es seguin-
tes númeres t 

1,0 prémio — n.o 8605 
2.0 prémio — n.o 0379 
3.0 prémio — n.o 1448 

Alunos do C. Complementar. 

CAFÉ 

POLO NORTL 
Telefone 83118 

BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
minju a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
€es, eu quero, humildemente agra-
Wer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez asais $ minha esperança de ura► 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
os, deverá fazer esta oração por 

três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado g graça por mais dxlácíl 
que reja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma gunde graça). 

De Galegos S. Martinho 

M. D. M P. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Oliveira 
Amanhã, Domingo 

J. Alves Faria—Bareelinhos 

Segunda-feira 
Lamela 

i 

sc _r -';1 • 1•0[" A vos ... rin ki 
Deixará de vos preocuparl... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro 
músculo de socorro reforça a parede abdominal e, 
mantém os orgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlitndia a 
Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas i 

PÕVOA DE VARZIM — 

V. N, DE FAMALICÃO — 

Farmácia Moderna — Rua 5 de Ou-
tubro, 47 — Dia 17 de Maio 

Farmácia Carvalho — Rua St e An-
tónio — Dia 18 de Maio 

BARCELOS — Farmácia Lamela —Rua D. António Barroso— 

Dia 19 de Maio 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmá- 
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se 
lhes dirijam para adquirir cintas. i 

Henrique António da Costa Correia 
Hoje dia 14, passa mais um aniversário natalicio este nosso bom 

amigo, e quem enviamos as nossas saudações. 

h¡ 
Ao aniversariante, que durante muitos anos foi Dºdor de Sangue 

e brioso Chefe dos Bembeiros Voluntários de Barcelos, e actualmente 
pertence ao quadro honorário da mesma Corporação, os nossos sin-
ceros parabéns, 

Daniel de Lima Loureiro 

Acompanhado de sua dedicada 
Esposa encontra-se, novamente, na 
sua casa de Vila-Seco. este nosso 
distinto Amigo e prezado sQsiaan. 
te, grande industrial, no Brasil, 
mas prestigioso barcelenae, que já 
há meie de 40 anos se encontra 
naquela importante Nação-irmã. 
Os nossos amigos cumprimentos, 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
SARCe-t ENSE.  LOA, 
TE•EF. 02?20 _ 8232@ 

B A P. C E L O S 

HOJE Sádado, às 15,30 e 21,30 h. 

A AGRESSÃO 

AMANHAI às 15,30 e 21,30 horas, 

Os 4 Malucos Mosqueteiros 

6.a-FEIRA DIA 20, 

TEATRO — ADORA SIM 

Anúncie em 
O BARCBLENSB 

Apartamento Novo 

ALUGA-SE 

Falar Avelino M. Gonçalves 
Telef. 82343 

Documentos 

desaparecidos 
Gratifica-se com 1000$00 quem 

os entregar. 
Bilhete de I lentidade, Carta de 

Condução, em nome de António 
Augusto Pereira Martins. 

Carta de Condução Francesa, 
em nome de Mºrtías Pereira. 
Todos estes documentos apre-

sentam a mesma fotografia. 

Informar para Rua Elias 

Garcia, 19— Barcelos 

Ramos Pinto 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45—Braga Telef. 23521 



PÁGINA 4 O BARCELENSE 

PELO PAIS FORA FÁ#'TIMA=Altar cio Mundo 
• Segundo Jaime Gama, do se-

cretariado nacional do PS. a 
Interºindicador é de tipo tota: 
lirário e veicula a estratégia do 
PCP. 

• No 1 o de Maio, festa de S. José 
Operário, trabalhadores cris-
tãos reuniram-se no Sameiro e 
o Dr, Manuel Baptista de Oli-
veira, dinâmico pároco de For-
nelos, arciprestado de Barce-
los, na hom;ha da Missa, falou-
-lhes do trabalho à luz de Cristo. 

• A agência da Caixa Geral de 
Depósitos em Penacova foi as-
saltada por quatro indivíduos, 
que levaram cerca de 700 cone 
tos, mas dois dos heróis foram 
fletidos pouco depois. 

• Foram apreendidos pela Polí-
cia Judiciária centenas de auto-
móveis que entraram ilegal-
mente em Portugal, mediante 
variadàs fraudes, 

• No zona de Castelo Branco, 
foram encontradas 50 G 3, das 
1000 desviadas do Depósito de 
Beirolos pelo benemérito ex-
.capitão Fernandes. 

• Ao Senhor Presidente da Re-
pública foi enviado por 542 
mulheres e mães de Tondela 

um protesto contra a porno-
grafia e a legelizaçáo do aborto. 

• Quatro jovens assaltaram, em 
plena tarde, a Repartição de Fi-

nanças de Amzres e levaram 
cerca de 700 contos e talvez a 

esperança de virem a ser um 

dia promovidos, 

(tTotsttrcavção da gtt9. 1), 

Naquele lugar agreste e desco-o 
nhecido da Serra de Aire, levan-
tou-se um altar monumental, ver-
dadeiro altar do Mundo, aonde 
têm convergido multidões de pe-
regrinos, vindos das mais longin- 
quas paragens do placeta terrá-
queo. 

Dali se vem espargindo uma 
luz tão intensa que ilumina toda 
a humanidade e, com seus raios 
salutares, vai aquecendo as al-
mas mais frias, transmitindo-lhes 
o calor do amor mais puro e 
sublime. 

Quiseram apagar essa luz. Ten-

.r.,r.fi.r.rt„   
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Até quando toremos-3 de esperar 
fCorsKeusapfo da ptg. 1) 

Bidente da República, pergunta-
mos nós: 
Quem tem razão para formular 

tal Questionário, Senhor Presi-
dente? Não caberá ao Povo Por-
tuguês perguntar 6o Sr. Presidente 
da República, Àquele que o Povo 
escolheu e elegeu para o goveroar 
e defender, para quando esperamos 
que esse programa entre em acção? 
Quem é que manda, ou tem o 

poder e faculdade de mandar exe-
cutar? 
Quem tem a faculdade de subs-

tituir os homens que não são ca-
pazes de ocupar os lugares chave, 
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Pela 'Jr anqueir a 
(ContinagSÓ da pri»ssira pdgina) 

própria Igreja saíram a enegrecer 
urna vida nobre, heróica e sábia 
dum Pastor, que outra coisa não 
fez, senão ornar e servir a Pátria, a 
Igreja e o Seu Povo. Assim nos 
falam, « Razões de uma luta e Per-
fil de um lutadora; — 

«Rrunca um Arcebispo de Bra-
ga se terá batido com mais h-rats 
mo e verdade nem em horas mais 
trágicas pelo bem da Igreja e sal-
vação da Pátrias. E ainda pela 
brilhante pena de A. Rocha Mar-
tingi 

«Se a Pátria é traida e villpen 
diada, também o Arcebispo Pri-
maz, seguindo a gloriosa tradição 
de seus antecessores que ajuda-
ram a formar Portugal, levanta 
a sua voz, aglutina multidões, er-
gue clamorosamente o grito de 
augústia e todos os que são ]leis 
a Deus e a Portugal se congre-
gam em oração e trabalho para 
que se não macule nem perca o 
hercúleo esforço de oito sdculos 
de história». 
Do OrQão dos Cursos -dé pila 

tºndade «Mais Além», extraímos 
algumas das eloquentes e evangé-
licas Palavras de D. Manuel Fer-
reira Cabral; «Ê um crime perma-
necer em Paz quando se destroi 
a justiça e a Verdade». Segu+ndo 
a herotca linha de justiça e Ver-
dade, D Manuel reduz ao silêncio 
os orgulhosos maldizentes, quan-
do profeticcameote anunciai 

«Grande na vida, rol grande 
na Morte Gigante deintelieência, 
foi gigante decoração Ele amou: 
Amou a Igrela, amou a Pátria, 
amou o rebanho que, por sua vez 
lhe deu, em retorno. o coração e 
a Inteligência. D Francisco Ma-
rta da Silva mandou para ser 
útil, governou porque amava, acei-
tou o encargo de ser Bispo, como 
honra de servir. 

Será assim que, amaohã, pelas 
10 horas, no Santuário da Fras-
queira. imensas vezes assistido pelo 
nosso saudoso Prelado, vamos er-
guer preces a Nossa Senhora da 
Franqueira peio Seu «nascimento 
para a eternidade feliz». Da mes-
ma maneira, encontrar-se-á, na se-
gunda-feira, o Arciprestado em 

Oração e na nossa Igreja Matriz, 
pelas 19 horas, será sufragada a 
Alma do saudoso Arcebispo Pri-
maz D. Francisco Marta da Silva. 

para que a Nação sala do caos em 
que se encontra? 

Senhor Presidente : É preciso 
ter coragem. Doa a quem doer; é 
preciso fazer justiça. De injustiças 
estamos cbeíos. Mas se, aotes do 
25 de Abril, havia oportunistas, 
porque reconhecemos que havia, 
agora não há menos, até há mais; 
porque há quase todos os que 
havia antes, e mais os de hoje, 
que antes estavam de fora da role-
ta, mas que agora conseguiram 
Infiltrar-se nela. 
E o povo é que sente, o povo 

é que sofre os consequências, e 
não pode continuar ®»sim. Mas 
não vemos que ie corte o mal pela 
raiz. Vemos que o Senhor Presi-
dente recoehece que isto está mal, 
mas não vemos afinar a máquina 
para que ela produza mais, isto ét 
nito vemos começar a separar o 
trigo do joi->, para que a produção 
seja perfeita, 
Não se castiga quem prevarica; 

não se substitui quem é incompe-
tente; pelo contrário, sanearam-se 
os homens válidos e admitiram-se 
os incompetentes em muitos sec-
tores, razão da máquina falhar, 
Discute se política em vez de Se 

discutir trabalho e produção, 

Quere-se trabalhar menos, mas 
gastar mais e comer melhor. 

Porém, o maná que caia do Céu 
sem trabalho, já há muito se esgo. 
tou, 

Discute-ee política interesseira, 
preocupam se com o que se passa 
nos outros países e despreza-se 
aquilo que nos interessa a nós, 

Senhor Presidentes Se V,a Ex,a 
conhece onde estão os males que 
afectam a nossa sociedade como 
prova conhecer, segundo o seu 
discurso; se é urgente fazer-se 
cumprir o que fez falta para uma 
vida melhor do nosso Povo, até 
quando teremos de esperar que o 
País tome outro turno? 

Senhor Presidente; P'rá frente é 
o caminho, porque recuar é dos 
fracos. 

ANGELA 

taram afastar essas almas, ridi-
cularizando os seus heroismos, 
Contra Fátima e os seus « misté-
rios», levantaram-se furiosas tem-
pestades, na mira de fazer desa-
parecer um farol que, sendo 
orientador dos mareantes, com 
programa certo a cumprir, é in-
cómodo para os piratas que in-
festam os ' mares tempestuosos 
que têm de atravessar os homens 
da actualidade. 

Fátima, porém, resistiu. Desa-
fiando tempos e contratempos, 
foi crescendo, ao longo de seis 

dezenas de anos, impondo-se ao 
respeito, não só dos crentes mas 

até dos descrentes, e consolidan-
do-se, mais e mais, como Altar 

do Mundo, onde se aplaca a jus- 

tiça divina com os sacrifícios vo-
luntários de todos os homens de 
boa vontade. 
Não há dúvida que, em Fáti, 

ma, existe algo de sobrenatural. 

Ainda bem... 

P e P. Brito 
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Ao Divino Espirito Santo 
Agradece—R. L, 
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DE FAO AS RIA RINHAS 
(CGnti~;Zo da primeira pdgsn«) 

Enlevado com,isto, fui até Es-
posende a linda e progressiva Vila, 
sempre, sempre a renovar-se com 
belas habitações, ertérias e outros 
predicados. 
Agara, a causa em mente, foi a 

Freguede das Marinhas, tanto pelo 
seu aglomerado de casario, como 
pelo ambiente rústico e, ainda pe-
los seu valores intelectuais. 

Ali nº estrada, Apreciamos outro 
moinho do mesmo género do de 
Gandra e, como este, também a 
natureza foi pródiga no seu em-

PARA A HISTUIA DA 
X4"M«o de F4e• 1) 

Na conceituosa homilia, o Sr. 
Bispo de Dume, além de se refe-
rir à Santo Doutora Catarina de 
Sena • ao sacramento da Con6r-
m?ção, teve palavras de elogio e 
gratidão, da parte da Igreja de 
Deus, para a Congregação das Do. 
minicanas Portuguesas, palavras 
que a numerosa assembleia muito 
apreciou, pela justiça que tradu-
ziam. Na verd de, — como frisou 
S. Ex.a Rev.a" acerca dos cem 
anos de trabalho das Irmãs nesta 
Casa —«quanto bem despendido 
nestes anos todos! quanta caridade 
Berramºdá l quanta incompreensão 
compreend,dal quanto carinho 
dado! [... ] Ai  a história não pode 
fazer-se neste mundo, porque mui. 
to da caridade humana só tem a 
a Deus como teºtemuoba e sã 
pode ter o Céu como prémio! De 
muita caridade humana não se 
pode fazer controle, não ec pode 
fazer lista — tem de se esperar a 
eternidade!» 
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BARCELOS VIVEU INTENSAMENTE 

AS SUAS FESTAS DAS CRUZES 

Los da ºd8. 1) 

O Comércio, este, pràticamente, 
às moscas, o campo da feira não 
tinha quase ninguém, o movimen-
to foi insignificante. Nem parecia 
d a de Festa l..- -
À noite, para presenciar o fogo 

do ar, ultima sessão, ainda com-
pareceram umas centenas de pes-
soas. Depressa debandaram, po-
rém, porque a noite estava fria e, 

no dia seguinte, havia que levan-
tar cedo, para retomar o trabalho.— 

Não queremos fechar esta repor-
tagem, cem endereçar à digníssima 
Comissão das Festas es nossas feli-
citações pelos esforços desenvol-
vidos—e tantos eles foram... para 
que tudo corresse pelo melhor. Se 
nem tudo atingiu o fim almejado, 
temos a certeza que não foi por 
sua culpa, antes foi devido a cer-

tos imponderáveis que não podem 
ser assacados como culpa de nin-
guém. 

Terminando o solene acto reli-
gioso, seguiu-se a visita a várias 
secções do Instituto, começando 
pela sala nobre, onde houve apre-
sentação de cumprimentos e assi-
natura do livro de visitantes. Fo-
ram momentos de grato convívio, 
em que participaram as pessoas já 
referidas, bem como os alunas de 
Instituição. Mais tarde, estiveram 
também presentes o Sr. Abade da 
Sé e Cividade, Cón, Manuel Ve-
loso, e o médico da Casa, Sr. Dr. 
Hernâni de Melo Teixeira, e Es-
posa. No final, para novamente 
saudar as Irmãs Dominicanas e 
lhes agradecer tudo quanto ali têm 
feito a bem da Igreja e da Pátria, 
falaram o Sr. Bispo e o Director 
do Instituto, a quem correspon-
deu, por último, a Rev. Madre 
Geral. 

Na impressão e nos comentá-
rios dos participantes, este foi, real-
mente, um dia grande no Insti-
tuto— dia grande, sim, para a his-
tória da gratidão; que a história da 
caridade ali exercido, essa ... chão 
pode fazer-se neste mundo», 

Entretanto, a vida, ali não pára 
—e o mesmo se diga do ano cen-
tenário, que prosseguirá, estando 
já programadas e em preparação 
várias realizações, sobretudo cul-
turais e educativas, que poderão 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL E VASCULAR 

Consultas às 3.a e 4.a feiras 
(das 15 h. às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação — BARCELOS 

GRATIDÃO 
ser testemunhadas por um público 
ainda mais vcsto. A eles nos refe. 
riremos oportunamente. 

Do Correio do Minho de 4-5-77 

belezamento, colocando a teu lado 
dois nostálgicos pinheiros mansos, 
como símbolo de quietitude a que 
forçaram o seu companheiro. 

Depois, mais acimo, encontrei- 
-me com um amigo, o jovem e 
talentoso Lourenço Abreu, que de 
sensibilidade apurada , me falou 
com carinho dia sua terra natal. 

Por ele verifiquei a cultura dos 
jovens das Marinhas que atém dos 
afazeres diários, se entregam à li-
terature, à músico, ao te :trG etC.. 

Com isto e uma observação ao 
casario e rústico daquelas ruazi-
nhas, com as suas místicas almi-
nhas, finalizei espiritualmente bem 
disposto o que deu origem a esta 
crónica e à seguinte quadra-: 

«—Moinhos, padrão do passado, 
Belo símbolo de lirismo: 
O vosso aspecto restaurado, 

Era bom prazer de turismol...-» 
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Por esse mundo além 
• Esteve em Estrasburgo a eo-

nh-tida locutora portuguesa 
Maria Elisa, que entrevistou o 
primeiro -ministro português, 
Dr. Ix14rio Soares, talvez por 
medida de auxteridode, para a 
Rádio Televisão Portuguesa, 

• O Arcebispo de Cºntudria e 
dirigente de 67 milhões de an-
glicanos foi recebido por Paulo 
VI, chefe de 700 milhões de 
católicos romanos, e trocaram 
um beijo de paz. 

• Nadadores árticos, pela pri-
meira vez na história, passaram 
sob campos de gelo na região 
do Polo Norte. 

• . Na União Soviética, as pada-
rios e supermercados, as lojas 
de roupas e calçado, etc., estão 
abertas nos sete dias da seroa. 
na, por vezes com horários 
alternados. 

• O nordeste brasileiro foi vítl-
ma de catastróficas inundações, 
com dezenas de mortos, pre-
juízos incalculáveis e 50 mil 
pessoas sem lar. 

• Faleceu o ex.cbanceler da Ale-
menba Federal, Ludw ig Frhard, 
chamado o <Pai do Milagre 
Económicos, que coube apli-
car no campo da economia os 
princípios liberais, 

• No Instituto Superior de Li-
turgia de Paris, defendeu tese 
de doutoramento o Padre Pe-

dro Romano Rocha, jesuíta 
português e professor da Uni-
versidade Gregoriona, sobre 
«O ofício divino em Braga na 
Idade Média», a que o júri 
atribuiu a mais alta classificação, 

• Na Alemanhi Federal, já se 
despenbaram 190 aviões « Star-
figbter», com a morte de 89 
pilotos. 

• Reuniram-se, no Santuário de 
Lurdes, dois mil cegos, em 
peregrinação organizada pela 
Cruzada dos Invisuais. 
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Aniversário de «A ORDEM 
Completou, na última semana, 65 

anos de existência o nosso prezado cole-
ga «A Ordem». 

Semanârio dos mais importantes do 
País, caracteriza-se pela integridade das 
suas ideias, tanto religiosas, como so-
ciais e políticas, e pelo desassombro 
com que toma a defesa dos mais sãos 
princípios. 

Publica-se no Porto mas tem âmbito 
nacional, sendo lido, de fio a pavio, por 
quantos, de norte a sul de Portugal, se 
interessam, a sério, pelos mais nobres 
ideais. 
Ao seu Director, Prof. Almeida Gar-

rete e a toda a sua notável equipa de 
colaboradores, deseja «O Barcelense» as 
maiores felicidades e que continuem a 
seguir a linha de rumo que, desde há 
muitos anos, têm adoptado, para pres. 
tigio do jornalismo sério e engrandeci-
mento da Igreja e da Pátria. 


